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Logo depois de Luiz Inácio Lula 
da Silva ganhar a eleição presiden-
cial, no fim de outubro, o FT se de-
parou com o desafio de formar 
uma maioria parlamentar no Con-
gresso que lhe permitisse governar 
sem depender da boa vontade dos 
partidos de oposição e sem ter que 
recorrer ao fisiologismo. 

Naquela ocasião, a bancada de 
Lula não garantia seqtier a maioria 
simples na Câmara dos Deputados 
ou no Senado. Hoje, apenas um 
mês depois de tomar posse, Lula já 
pode comemorar a reversão desse 
quadro como a sua principal con-
quista no campo político. 

Todos os partidos que forma-
rão sua base de sustentação 
(PT/P113(PL/PSBIPPS/PDT/PC-
doB/PV) vêm ampliando seus 
quadros dentro do Congresso. 
Além disso, o governo conseguiu 
também vulnerabilizar os focos 
de oposição, atraindo o apoio da 
maior parte das bancadas do 
PMDB e PPB e também de setores 
expressivos do PFL, como o gru-
po liderado pelo senador eleito 
Antonio Carlos Magalhães (BA). 

Com isso, o governo já conta-
biliza o apoio seguro de pelo me-
nos 300 dos 513 parlamentares 
da Câmara e cerca de 45 dos 81 
senadores. Essa maioria deverá, 
inclusive, se ampliar. Com  308 
votos na Câmara e 47 no Senado, 
Lula consegue votar qualquer al-
teração constitucional, o que fa-
cilita, por exemplo, a aprovação 
das propostas de reformas estru-
turais, como a previdenciária, tri- 

butária, trabalhista e política. 
Numa estratégia articulada 

pessoalmente pelo ministro-che-
fe da Casa Civil, José Dirceu, o go-
verno também conseguiu garan-
tir o comando da Câmara e do Se-
nado para políticos aliados dire-
tos de Lula. Na Câmara, o 
deputado João Paulo Cunha (PT-
SP) será eleito presidente da Casa 
sem ter sequer adversário na dis-
puta. No Senado, os petistas obti-
veram sucesso para fazer o sena-
dor José Sarney (PMDB-AP) ser 
indicado pela bancada do PMDB 
para a presidência da Casa. De-
pois de forte articulação política 
liderada por José Dirceu, o gover-
no conseguiu que o senador Re-
nan Calheiros (PMDB-AL) desis-
tisse de sua candidatura em favor 
de Sarney. 

Na campanha presidencial, 
Renan e seu grupo político 
apoiaram a candidatura do tuca-
no José Serra. Já Sarney se alinhou 
com o PT ainda no primeiro tur-
no. Por conta disso, o governo de-
cidiu trabalhar politicamente 
para assegurar que Sarney seja 
eleito presidente do Senado, o 
que, avaliam, facilitará a tramita-
ção na Casa de projetos de inte-
resse de Lula. 

Na prática, com o movimento 
de influência direta na escolha 
do PMDB, o governo inaugurou 
um novo modelo de intervenção 
na política de outros partidos, 
aliados oficiais ou não do Palácio 
do Planalto. Além de fortalecer 
Sarney e outros integrantes do 
chamado grupo rebelde do 
PMDB (como o governador do 
Paraná, Roberto Requião, e o se- 

nador Pedro Simon), o governo 
tem agido para garantir ao gru-
po a maioria interna do partido. 

O governo também tem inves-
tido para enfraquecer líderes po-
líticos dos partidos aliados que 
possam representar problemas 
na preservação da base aliada. 
Políticos de temperamento forte, 
como o presidente nacional do 
PDT, Leonel Brizola, e o ex-gover-
nador do Rio de Janeiro Anthony 
Garotinho (PSB), têm ocupado 
pouco espaço na nova adminis-
tração. A idéia do governo é re-
duzir o espaço para os chamados 
"donos de partido", evitando que 
os votos de suas legendas aca-
bem se desgarrando da base de 
sustentação de Lula. 

Esse tipo de intervenção rece-
beu críticas internas na reunião 
da Comissão Executiva Nacional 
do PT, realizada na semana pas-
sada. A senadora Heloísa Helena 
(PT-AL) aproveitou o encontro 
para cobrar do secretário-geral 
da Presidência, Luiz Dulci, sobre 
a existência desse tipo de articu-
lação política e sobre a possibili-
dade de estarem sendo prometi-
dos espaços futuros no governo 
para os parlamentares que segui-
rem a orientação do Planalto. 
Dulci negou na reunião que este-
ja havendo algum tipo de traba-
lho desse tipo. 

Apesar desse mal-estar políti-
co, a velocidade com que Lula 
conseguiu formatar sua maioria 
no Congresso, deixando a oposi-
ção absolutamente desorganiza-
da, tem provocado elogios até de 
ex-adversários, como o atual pre-
sidente do Senado, Ramez Tebet  

(PMDB-MS), que foi ministro da 
Integração Nacional no governo 
passado e pediu votos na campa-
nha presidencial para José Serra. 
Tebet elogia o início de governo 
de Lula e seus pronunciamentos 
fortes. "Ele está sendo mais cora-
joso até do que foi o presidente 
Fernando Henrique Cardoso", 
compara. 

O futuro líder do governo no 
Senado e no Congresso, Aloizio 
Mercadante (PT-SP), também ad-
mite que o desempenho de Lula 
no seu primeiro mês de governo 
superou as expectativas. "Conso-
lidamos uma maioria no Con-
gresso que diziam que seria mui-
to difícil de conseguir e que po-
deria atrapalhar as votações das 
reformas. Diziam que por causa 
disso elas seriam lentas e difíceis, 
mas tudo indica que não será as-
sim. Também houve sucesso no 
trabalho para que a presidência 
das duas Casas fosse para dois 
políticos afinados com o presi-
dente Lula. Talvez tenhamos dei -- 
xado de fazer algumas coisas, 
mas esse período inicial para es-
tar correndo muito bem", avalia. 

Mais cautelosos, políticos que 
começam a se alinhar discreta-
mente com o novo governo pre-
ferem aguardar os primeiros re.: 
sultados das votações. "As coisas 
estão começando agora.. Não é 
fácil num país com tantos pro-
blemas implantar um novo go-
verno. A expectativa é que possa-
mos adotar uma agenda que 
contenha as principais reformas 
e em tomo delas montar uma 
sustentação do governo", afirma 
o senador Renan Calheiros. 


